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promovendo o senso de pertencimento nas
comunidades, construindo respostas e
soluções colaborativas, porque nosso
compromisso é com mudanças, com a
expansão e com o fortalecimento do setor.

Provamos, dia a dia, que nossa política não
é uma política de gabinete e burocrática,
mas de experienciar as realidades e ampliar
a participação social. 

A Senaes tem trabalhado para e, acima de
tudo, com os mais diversos atores sociais
da Economia Popular e Solidária, buscando
promover desenvolvimento econômico
local, levar investimentos e fomento, gerar
emprego e renda e contribuir na construção
de um país mais justo e solidário.

A  S E N A E S  C O M  O S  D O I S  P É S  N O S  T E R R I T Ó R I O S

M e n s a g e m  a o s  l e i t o re s

Essa edição traz uma certeza. Estamos mais
do que nunca com os pés fincados nos
territórios. E não são só os pés. Nossas
mãos, mentes e nossos olhares - estão ali.
Não é em vão que afirmamos com
frequência: o território é o nosso chão.
Mostra disso pode ser percebida nas
andanças da equipe da Secretaria Nacional
de Economia Popular e Solidária (Senaes)
no Brasil, de Norte a Sul. 

Estamos caminhando e percorrendo novas
fronteiras, sem deixar de atender, com
muita atenção, o chão que já pisamos.

Estamos muito perto dos empreendimentos
e coletivos. Vivenciando com eles seus
desafios, ouvindo suas demandas,  



G I L B E R T O  C A R V A L H O  P A R T I C I P A  D E  S E M I N Á R I O
D E  R E D E S  D E  E C O N O M I A  S O L I D Á R I A ,  E M  C U R I T I B A

Solidária nos âmbitos regional e estadual no
estado do Paraná, além de estratégias para
a integração campo-cidade.

Coordenadores estaduais do Programa Paul
Singer, Janiele Kogus e Luis Pequeno,
também participaram do Seminário.

Os coordenadores contextualizaram
resultados parciais do Programa, apontaram
os desafios a serem enfrentados
coletivamente com os diversos atores do
setor e forças vivas da Economia Popular e
Solidária.

Também participaram do Seminário 10
agentes do Programa Paul Singer, que
integraram as mesas de trabalho, atuaram
na mística e nos grupos de discussões
temáticas.

Entre as autoridades presentes, Tânia
Maschio, chefe do Núcleo de Economia
Solidária na Secretaria Regional de Trabalho
e Emprego/MTE/PR, representou a
superintendente Regina Cruz.

Com a participação de cerca de 100
lideranças comunitárias da Economia
Popular e Solidária, dos empreendimentos,
de entidades de apoio, de autoridades e de
apoiadores/as, foi realizado, em Curitiba
(PA), no dia 31 de janeiro, o IV Seminário de
Articulação de Redes de Economia Solidária
Campo-Cidade: Economia Solidária
Entrelaçando Campo e Cidade.

O evento contou com a presença do
secretário Nacional da Economia Popular e
Solidária, Gilberto Carvalho.

Carvalho defendeu mais financiamento para
o fortalecimento da Economia Popular e 
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P a r a n á  e m  d e s t a q u e

E ve n t o  re u n i u  l i d e ra n ç a s  re g i o n a i s
d a  E c o n o m i a  Po p u l a r  e  S o l i d á r i a ,
c o o rd e n a d o re s  e  a g e n t e s    d o
P ro g ra m a  Pa u l  S i n g e r

(Foto :  Jan ie le  Kogus)
Equ ipe do Pau l  S inger  no PR:  agentes  e

coordenadores  em d iá logo
com G i lber to  Carva lho



mobilidade no Recôncavo Baiano para levar
o Programa Paul Singer para mais
comunidades. Eles também solicitaram
assessoramento técnico para fortalecer os
coletivos de mulheres no território.

Agentes de Economia Popular e Solidária e
Coordenação Estadual do Programa Paul
Singer, na Bahia, tiveram oportunidade de
discutir as principais demandas do território
na sexta-feira, dia 6 de fevereiro, com o
secretário nacional de Economia Popular e
Solidária, Gilberto Carvalho, e o diretor do
Departamento de Formação, Estudos e
Pesquisas da Senaes, Sérgio Godoy. O
evento aconteceu em Salvador.

Entre os temas em destaque, os
participantes abordaram a formação de
rede de mulheres; a elevação da
escolaridade nos territórios, a
implementação da coleta seletiva; e temas
relacionados à Agroecologia e trabalho
infantil.

Os agentes apontaram alguns desafios que
podem ser superados com o apoio da
Senaes, destacando a consolidação de
parcerias entre o Programa Paul Singer e
atores da Economia Popular e Solidária e a
melhoria do diálogo com o Conselho de
Economia Solidária no Estado. 

Uma importante reivindicação dos agentes
são investimentos para garantir a  

S E N A E S  D I A L O G A  C O M  A G E N T E S  D O  P R O G R A M A
P A U L  S I N G E R  E M  S A L V A D O R

D e m a n d a s  d a  B a h i a  

O diretor Sérgio Godoy informou aos
participantes que a Senaes já conta com o
Projeto Educar e Cooperar, que agora tem o
título de Estratégia Nacional de Formação
de Agentes e Fortalecimento das Redes de
Economia Popular e Solidária, que deverá
impactar na melhoria do assessoramento
nos territórios. Esse projeto vai formar
“formadores” para levar ferramentas de
gestão, contabilidade popular, técnicas
econômicas para fortalecer os
empreendimentos de Economia Popular e
Solidária e Coletivos.

Godoy lembrou as ações pensadas para
2026 para as Incubadoras. Elas vão contar
com chamadas para os empreendimentos
de Economia Popular e Solidária, via
Conselho Nacional de Desenvolvimento
Científico e Tecnológico (CNPq),
fortalecendo o trabalho das Universidades
e Institutos Federais com a Ecosol.

Arqu ivo Senaes

Arqu ivo Senaes



R E D E  D E  G E S T O R E S  P R O M O V E  L I V E  S O B R E
S I S T E M A  N A C I O N A L  D E  E C O N O M I A  S O L I D Á R I A

Gestores municipais e estaduais terão
oportunidade importante para
compreender, tirar dúvidas e aprofundar
sobre o Sistema Nacional de Economia
Solidária (Sinaes) e sua importância para o
fortalecimento da Economia Popular e
Solidária, na próxima quinta, dia 12/02,
quando a Rede Nacional de Gestores de
Políticas Públicas em Economia Solidária
promoverá uma live sobre o tema.

Participam dos debates na live: Iracema
Moura, analista em Políticas Públicas, que
representará a Secretaria Nacional de
Economia Popular e Solidária (Senaes –
Ministério do Trabalho e Emprego); Regilane
Fernandes, militante histórica da Economia
Solidária e da Agricultura Familiar no Brasil,
atualmente à frente da diretoria de Apoio à
Aquisição e Comercialização da Agricultura
Familiar no MDA; Jairo Santos (Rede de
Gestores da Bahia) e Lia Araujo (Rede de
Gestores do Rio Grande do Norte).

O diretor da Senaes destacou ainda que
“cada agente do Paul Singer será um
indutor de processos de comunicação
popular, ampliando diálogos, levando
políticas públicas para as comunidades e
fortalecendo a participação popular.

Também foram esclarecidos temas
relacionados ao pagamento de bolsas,
prazos, fluxos e organização da gestão no
Programa Paul Singer.

Agenda! !



O Sinaes está previsto na Lei Paul Singer,
sancionada pelo presidente Lula, em
dezembro de 2024. 

A lei foi regulamentada recentemente pelo
Decreto nº 12.784/25, em dezembro/25.

O Sinaes tem por finalidade viabilizar a
implementação da Política Nacional de
Economia Solidária, promovendo a
cooperação entre a União, os Estados, o
Distrito Federal, os Municípios e a
sociedade civil, bem como assegurando a
participação social, o planejamento, o
monitoramento e a avaliação das políticas
públicas voltadas à Economia Solidária.

ANOTE E PARTICIPE!
Convite: Evento voltado aos governos de
Estados e Municípios .
📅 Dia 12 de fevereiro
🕒 Às 15 horas
📍 Transmissão pelo YouTube
@rededegestoresecosol

O que é a Rede Nacional de Gestores de
Políticas Públicas em Economia Solidária?
Criada em 2003, a Rede de Gestores é uma
organização que atua para fazer o
intercâmbio, a troca de experiências e
construir uma rede de transmissão de
conhecimentos de como a Economia
Solidária pode ser fortalecida dentro da
gestão pública.

C O N S E L H O  N A C I O N A L  D E  E C O N O M I A  S O L I D Á R I A
R E A L I Z A  P R I M E I R A  R E U N I Ã O  D E  2 0 2 6

Integrantes do Conselho Nacional de
Economia Popular e Solidária (CNES)
participaram na quinta-feira passada, dia 5
de fevereiro, da primeira reunião do
Conselho neste ano, em formato virtual.

Também estiveram presentes
representantes da Secretaria Nacional de
Economia Popular e Solidária (Senaes),
entre eles, o diretor Fernando Zamban; a
coordenadora de Projetos, Antônia
Vanderlúcia de Oliveira Simplício; Iracema
Ferreira de Moura, da Assessoria do 

Gabinete; e Marta Furcar, Chefe de
Gabinete.

Na reunião, os conselheiros acompanharam
um balanço de 2025 e as perspectivas para
2026, apresentadas pela Senaes.

Entre os projetos em destaque em 2025,
foram citadas a 4ª Conaes e seus próximos
passos que envolvem a elaboração do 2º
Plano Nacional de Economia Popular e
Solidária; e a Regulamentação da Lei Paul
Singer, em dezembro de 2025.



De acordo com a Senaes, os principais
projetos para 2026 são:

- a continuidade do Programa Paul Singer,
com dois novos eventos programados para
os coordenadores estaduais em março e
para os agentes em maio.

- a implantação do Programa Educar e
Cooperar, agora rebatizado como
Estratégia Nacional de Formação de
Agentes e Fortalecimento das Redes de
Economia Popular e Solidária, que
promoverá inicialmente a contratação de 40
formadores.

- o fortalecimento da articulação
interministerial para as políticas territoriais;
- a celebração de um Termo de Execução
Descentralizada (TED) com a Universidade
Federal da Bahia (UFBA), para elaboração
de um projeto de Finanças Solidária;

- a realização de Chamada Pública de
Fomento e, agora, em processo de
celebração a parceria com 11 instituições
selecionadas na primeira chamada de
Redes Solidárias.

- a retomada do mapeamento das feiras de
Economia Popular e Solidária e busca de
recursos para viabilizá-las. 

Após a apresentação das prioridades, o
orçamento da Senaes foi outro tema
abordado. E a constatação foi a de que o
orçamento é muito curto para tantas ações
e projetos.

A Senaes conta apenas com R$ 72 milhões,
incluindo as emendas parlamentares, e
deverá ampliar esforços na busca de mais
recursos para expandir sua capacidade de
atuação. De acordo com a Senaes, só o
Programa Paul Singer demanda recursos na
ordem de R$30 milhões.

Os conselheiros ainda discutiram a
atualização das normas do Conselho
Nacional e foi lembrado que a Lei Paul
Singer assegura a atuação do órgão, que
inclusive integrará o Sistema Nacional de
Economia Popular e Solidária. A futura
composição do Conselho, que será por
meio de edital e processo público, também
foi discutida.

A próxima reunião do CNES, agora, de
forma presencial, foi confirmada para os
dias 25 e 26 de fevereiro, em Brasília (DF).

Reunião v i r tua l  do Conse lho Nac iona l
de Economia  So l idár ia



S E C R E T Á R I O  L A M E N T A  A  M O R T E  D E  F R E I  S É R G I O
G Ö R G E N ,  N O  R S

E, ainda, cobrou do amigo: “Frei, você tem a
responsabilidade de junto de Deus e de N. Sra
que tanto amou, de interceder pelo teu povo
pobre, que também tanto amou radicalmente.
Que com sua impaciência e raiva com as
burocracias governamentais, você proteja o
MAB e nos ajude a livrar de toda idolatria e
apego ao poder que tanto atrapalham nossas
lutas.”

A despedida reuniu centenas de pessoas, entre
amigos, militantes, admiradores, lideranças do
MST, ministros de estado, representantes da
Companhia Nacional de Abastecimento
(Conab), entre outros.

HOMENAGEM
Em homenagem ao Frei, reproduzimos uma das
últimas frases publicadas em artigo de opinião
de sua autoria, no Brasil de Fato, por ocasião da
comemoração dos seus 70 anos, cinco dias
antes do seu falecimento (em 29/01/26).

“Continuo acreditando na força do povo
organizado, uma das expressões mais
vigorosas da Graça e das bênçãos divinas.”
Frei Sérgio Görgen

O secretário nacional de Economia Popular e
Solidária, Gilberto Carvalho, acompanhou a
cerimônia de despedida de Frei Sérgio Görgen,
no Convento Franciscano São Boaventura, em
Imigrante (RS), na quarta-feira, dia 4 de
fevereiro. Frei Sérgio faleceu aos 70 anos, em
decorrência de um infarto, no dia 3 de
fevereiro, na casa onde vivia, no assentamento
Conquista da Fronteira, em Hulha Negra, no Rio
Grande do Sul.

O frei foi dirigente do Movimento dos Pequenos
Agricultores (MPA), militante histórico da luta
pela Reforma Agrária, um dos fundadores do
Movimento de Trabalhadores Rurais Sem Terra
(MST) e deputado estadual pelo PT entre 2002
e 2006.

Muito emocionado, Carvalho afirmou que Frei
Sérgio fará muita falta. “A vida dele foi de puro
amor. Ele vai continuar nos dando força para a
gente guardar esse legado, da nossa entrega à
causa e à luta do povo, da justiça e da
fraternidade”, defendeu o secretário nacional.

Carvalho lembrou que Frei Sérgio não era só um
militante, ele foi inspirador e partiu em um ano
duro pela frente. Elogiou a sua teimosia,
radicalidade e leveza nas lutas. O secretário
ressaltou que o texto que ele deixou pouco
antes da partida “deve ser lido como um texto
sagrado”. 

Carva lho sobre  o  Fre i  Sérg io :  mais  que um
mi l i tante ,  um insp i rador

D e s p e d i d a

G i l b e r t o  C a r va l h o  p a r t i c i p o u  d o  f u n e ra l  d o  f re i ,  n a  s e m a n a  p a s s a d a

 (Fotos :  Leonardo Melgare jo  
e  C lar inha Glock)

Grande públ ico  par t ic ipou
da ú l t ima homenagem



O Boletim Senaes garante mais uma rodada
de respostas às dúvidas e questões
trazidas pelos participantes da live –
Encontro com a Senaes, no dia 31/01. 

@rennergomes3116 Aqui é o Renner de
Parintins. 
Bom dia, quais editais a Senaes vai lançar
para ajudar os empreendimentos de
economia solidária?

SENAES RESPONDE: 
Embora o orçamento para 2026 seja
bastante reduzido diante da necessidade, a
SENAES trabalha para mobilizar recursos
adicionais para um edital de fomento aos
EES constituídos e geridos por mulheres.
Outras ações planejadas, mas que
dependem de recursos adicionais é o apoio
a feiras de Economia Solidária e a
ampliação dos projetos aprovados no Edital
01/2025 de Fomento a Redes de
Cooperação Solidária.
⸻

@AnaPaulaSantos-cd3fd
Como estão pensando as políticas e editais
para os grupos não formais?

SENAES RESPONDE: Os grupos informais
são muito importantes para a Economia
Solidária. A SENAES trabalha para
estruturar programas de formação e
assessoramento técnico às iniciativas,
como o Educar e Cooperar e o Programa
Paul Singer, ampliando sua condição de
acesso a mercados e o estímulo a melhorias
gerenciais destas iniciativas. 

De outro lado, através do Programa Paul
Singer, trabalhamos para integrar as
iniciativas nos territórios, informais ou já
formais, em redes, cadeias e arranjos
produtivos setoriais. 
⸻

@cleideamadordesouza4810 Cleide_
AGEPS\PE.
Estou emocionada ao ouvir que poderemos
dar as devolutivas para os EES e CEPs!!
Como iremos acessar o Programa Educar e
Cooperar?

SENAES RESPONDE: As devolutivas aos
EES e CEPs ocorrerão após a finalização da
etapa da Pesquisa-Ação referente à
primeira imersão. 

Concluída essa fase, a equipe nacional
encaminhará os dados sistematizados de
cada EES e CEP pesquisado, para que
possam ser compartilhados nos territórios e
contribuir na construção dos planos de
ação.

Sobre o Programa Educar e Cooperar, a
iniciativa está em fase de planejamento e
redefinição estratégica, considerando a
realidade dos empreendimentos e coletivos
dos estados selecionados. 

Em breve, a Senaes divulgará orientações
sobre o acesso e as formas de participação
no Programa.
⸻

S E N A E S  R E S P O N D E



Sua opinião é importante para
aprimorarmos o Boletim da SENAES.

Queremos saber como tem sido sua
experiência ao receber nosso informe
semanal, se você encontra
dificuldades de acesso ou se tem
sugestões para melhorar os
conteúdos e os formatos de envio.

Você também pode enviar dúvidas,  

Expediente: Informativo elaborado pela
Secretaria Nacional de Economia Popular
e Solidária - SENAES/MTE

Contato/sugestões:
E-mail:
comunicacao.senaes@trabalho.gov.br
Telefone: (61) 2031- 6833

Envie sua experiência, dúvida, crítica ou sugestão para:
comunicacao.senaes@trabalho.gov.br

Ficaremos felizes em responder. Obrigada!

C O N T E  P A R A  N Ó S  S U A  E X P E R I Ê N C I A  
C O M  O  B O L E T I M  S E N A E S

críticas ou contribuições que ajudem a
tornar o boletim cada vez mais claro,
útil e conectado com os territórios da
Economia Popular e Solidária.

Para acessar as edições do Boletim
Semanal da SENAES, basta clicar aqui:

FA L E  C O M  A  G E N T E !

https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/assuntos/economia-solidaria/agendas

